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. Acl.'amos graça em certas criticas, que 
ｾ＠ eptl lldas ｶ･ｺｯｳＮｬ￪ｾｯｳ＠ nesses pCl'1odicos, cu· 
JOs retlactores. Ji tiveram a ousadia de reu · 
°'1 ' em folheto as prodllcções de seus Ctlre 

ＧｾＬ＠ prod ucções sem nexo, sem forma sem 
': I ' apenas ca ra.:terisadas pelo ｰ･ＧＺｦｵｭｾ＠
l'IWtr1 fJ que lransludam. 

llIas dessas criticas dizia que um certo 
dlloto demonstrava que os auctores capri· 

chavam no polllmel.llo das phrases, deixandn 
em plano seculldano o fundo. Mais clara· 
ｉｾ･ｮｴ･Ｚ＠ quo _o folheto alludido só tinha 
forma, ma nao fUlldo. 
. I:.igarlllo, como. "s Orientaes, granlle amor 
a ｾＮｬｬｲｭ｡Ｌ＠ ｉＧｲｦＩ｣ｬｬｲ｡ｾｯｳ＠ ler tal rnll\eto. 

"'m ｾｯ､｡ｳ＠ as I)aglllas n,; aulorcs mostra 
v,am nMI ＿ｮｮｨ･ｾ･ｲ＠ a< m 'lis triviae regras (I., 
ｾｲ｡ｭｭ｡ｴＬＬＺ＠ " , ｬｉ｡ｾ＠ s,lblam fazer a cnncol'llan
cla Ｈｾ･＠ um adJI'ctlvo C'l lll um subslalltivo, do 
sllJoltn com () vl1rbo I 

Os vicins de linguagem se succedi:lIn UII ; 
｡ｯｾ Ｌ＠ olltr?s: echos, ｾ｡Ｌｾｯ ｰｨ｡ｴｯｳＬ＠ collisõns, 
pcnssologlas, totla a sorte do barbarismos o 
so lec lsmos. 

ｐ｡ｬ ｡ｖｬＧＬ Ｇ ｾ＠ technicas de um mrlVlmenlo [H'O 

prlo. das vlsceras ｾｲ｡ ｭ＠ e.npreg:ltlas Ilara si
gn.'th;ar as funccoes dn est"magn! [ml'r.)· 
prled<lues de termos crivavam o rolheto mi
gnoll e apezar de tUllo, Araripe Junior es' 
crevou que tal producção, posto que nã'o ti
vesse rUlltlo, linha fórma I 

Ou lal apreciação é f,\lõificada e nfio rOI 
eSCl'lpla por Araripe Junior e os tae inhos 
rerllgll'am ·na el,n sua m -:t e deram a pater
ｉ｜ｉｾ｡ＺＭＧｑ＠ rto t:tl ｉｾｬ｜Ａｮ ｵｬｬ､ｩ｣ｩ･＠ ao oscriptor ou 
AI:llIl'e Junior e uma be:ita quadrada. 

ｾＱＩｬｬｉ｡ｉｉｬｏ＠ pelo IlI'imeiro caso. 
hUlllau os nessas c,'iticas de lI en hum va

lor cer tos pachid erlllrs querem se olevar, 
se collocar no plano 1I0S homens de talonto. 

Mas e,s es ｣ｊｾＧ＠ rluve,m nntar (IUO homens, 
como 110 , rlClllcac\os a Illleratura, conhece
ｴｬｯｲｴｬｾ＠ tio lI1ochanismo da palavra, II ,LO lia 
mos.'mpnrtancia a co usas som valnl', sem 
lIl ento, em!Jnra venham assignau ,\s [1111' pes
ｳｯＺ｜ｾ＠ di) alguma con, itleraç,Lo. 

, Em nossos gabinetes, sentados á secrotá. , 
na damos de mão a todai as apreciações e 
em uma ｡ｬｾ｡ｬｹ＠ e rigorosa, ｲｾ｣ｴ｡＠ e justa da
ｾｯｳ＠ valor atlUlllo ｾｵ･＠ ? tem, e atiramos pa
I a a cesta do papeis SIlJOS as cousas innteis 
e sem merito, destinando·as para o waler
doset. 

E ･ｾｳ･ｳ＠ qu:\drupedes, cllJns ｣ｾｲｾ｢ｲｯｳ＠ ne
gros S,\O tio pedra, conhecendn que são al
vos rIo mais cruel e merecido lIe prezo 
apresentam-se ao pllblicn, arma'los de po: 
tira o lama e vão atll'<lnllo as pcdra. contra 
totlos os homells ren'ato' qllo passam pelas 
ruas e cmn a lam'\ prncuram manchar aves 
te pura e r,andida dos lilleraLos talentosos 
que,_co nsdns do quo valem, lIão prestam at, 
lençao ans ｬ｡ｬｩ､ｯｾ＠ da can7.llada. 

Irritados pelo t1esprbzn ｉｬＱｬｨｬｩ ｾｯ＠ esses qua, 
､ｲｵｭ｡ｮｯｾＬ＠ estrebucham,sll ue raiva e extra
vasando a bilis feti rla do de espero, prl1cu
ram mnrder o,; calcanharrs Ilat(uelles que 
os IJunem com os tacõu,; de suas !Jotas. 

E 'trebnch em,mnrdam se, ns entes podres 
q 1\6 teus restO' serão rpjeitados pelos ver: 
mes I 

Pestil entos, que co,n o halito Ilutrido in
ｦ･ｴ｡ ｾｳ＠ o ffiUlltl ll , enchendn-o de cholera
mMbus, lU (ml,:1 v"s I 

Vlim ' 1l 1S á ll1omoria nrsle Instante as pro
vas loeqlllvl\cas tl n preparo lillOI'ario dos 
l'yramill ,\llS cnticos da litteratura cathari· 
ncn 'o , 

Um lIelles e,crevcu: " trallseuntcs quo pas
sam)), o que prova o se u talento orellllluo. 

Um oulro escreveu: "funcções per;slalti , 
cas dn ,)stn lmgo)), peln que se lhe polle pas
sas o diploma tle be la. 

m ｴ ･ ｲ Ｌｾ ･ｩｲｯ＠ escreveu ql\e um mOl'cego 
int romelleu-se «pelo pequeno orificio que 
vai do um botã'l á olltro do paletot )) de urna 
donzella e ｣ｯ ｭ ｾｯ ｵ＠ a «esVOaçanl no seio. 

Isto li maglllfico , original, esplen,lido I 
Quantas cincatlas I Safa I 
E os productllrC5 tle estCl'quilinio' !les'e 

j'\cz sã" rrs que se mp, llem a Criticar, esqllo
ce ndo .so. 11110 prest.ll'iam melhor serviço ｾｯ ﾷ＠
mo varredores de rua' ou encarregando se 
das carroças de limpeza. 

Só r.lzcn,lo-se COIllO o \Ioslro, o nn so es
tylista e profuntlo I'hilologo, .lulio lIibeiro, 
IlIaollando ta os cri ticos: 

A's moscas (lo brrgal. 

PHRASES AEREAS 
Oh ! nem o tempo, nem a nossa longa au

sencia, que parecia infinita, nem a tua re
pulsão inexoravel ... nada conseguiu siquer 
atlenuar a immeosidade deste entimento 
ethereo que agita-me a alma, impuIsion'\n
do ·a para ti-creatura adorada I 

A tna imagem lormosissima, reflectindo
se na pagina!! mais tõcantes de minha lugu
bre IlIstOl'1a, aceelera as emoções vebemen
tes, quo, sob o ｭｾｧｩ｣ｯ＠ influxo do teu olhar 
limpitlll e bello, Impellirlm-me a amar a 

, ' amar como 50 se púde amar uma ,ez na 
vida! 

AI I -roi o ｡ｳｾｩｲ｡ｲ＠ arllentis im'l de uma 
ｲｾｬｩ｣ｩ､｡ｬｊ･＠ inacce--ivel que pre,\lllIloU-me nQ 
cahos dos de enganos lethal's I 

Só-no recinto mOl'bido do ermo, ondo 
os lampejos opalmo do luar vinham esba
te,..se trIStonhos - emolta no manlo da an
gll ria, presa de ancoios louco:" de solIri
ｭｾｮｴｯｳ＠ Inenarravels-en recordava salldosa 
o men (las ado Inmil\n n, o vicejar dos ro
seos devaneios de mlllha fanta'ia cnlhasia ' 
ta, quantlo de ｾｯ ｲｴｩｮ｜ｖ｡ Ｇ ｌｏ･＠ o futuro um 
eden de delicia ｳｵ｡ｾｩＢｳｩｭ｡ｳ＠ I 

Foi então que surgiste bello e scinlillante, 
erguendo me das treva: no teu semblante 
allrahente ｮｴ｜ｃｬｵｾｶ｡＠ um orr;so doce, um 
desses sorrisos divino' que ascendem a alma, 
ao regaço tio ･ｸｴ｡ｾｩｳ＠ suprcmn I 

Ah I eu uevera á luz ､Ｇｾｳｴｯ＠ amor immcnso, 
apaixonauamente, puro dizer... dizer te 
'Iue ... és tll a I'hill aurea dos meu sonhos, 
o luc illo ranal rio meu destino 1... 

)Ias meu labios tremulos de jubilo emmu-
tleceram ! 

Vi te, seuti-te bem junto a mim, após tan
los annos de alroz ,eparação- quiz fallar·te 
e não pude ! 

Não Importa! 
Fixa-me ｣ｯｭｰ｡ｾｩｶｯ＠ o teu fulgurante olhar 

e feliz, como quem nunca teve magoas, exul
tarei lia aluez ineffavel ､ｾ＠ ventura. 

Jl'L1\ C.I V ILC l:oi fi. 

Pelo Ia;,. 

ＢＧｩｦｾｾＧＢ＠

PEQUENA THESE 

-

\louve alguem um di,\ que, por matar o 
tempo, eSCreltll",\ um conto lillerario refe
rentl) a c- rto ' IntllvitlllO ' , quo Inell1 tlo tra
balho tl l) outrem, apoiadl ' ｮ｣ｾｬ｣＠ Icmma: .. e 
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o Irabalho e 1I ,)!)rl, hnnrados ,ão o'burros,» 
EUo Clllava em ｬｨｾＧ［ｬｬＬ＠ m I, no ｾＱｉｬＱＮＱＱｉＱＧＱ＠ n,LC) 

rallou quem ｱｵｩＱＮｾｓ＾ｴｬ＠ d,lr ｡ｾ＠ arll'o rcfOl ｾｉｉＧ＠
cia p.trllCullr a um IletcrmlOado raplz, que 
(coo ｾ＠ lraohal'c ll , ｭ ｯｳｬｲ｡ｮＭｾ･Ｎ＠ dlgn) Ile 
boas amizades, e que cra mC'IlI'l llll.o como 
amigo entre n quo jo;,\ral11. ｳｯｨｲｾ＠ SI as CI)I\-
Slderaçôes do conlo hltel a 1'111 , , 

Ou, fluando não e r.llll hy(l ｴｨｾｬｬＬＧ｡ｭｾｮﾭ

te, mas im em lhcse,e que. a' COI!sllleraçllé 
o'esla cmillid.1 , bf)1' ou ｬｾ＠ ｬｓｾ＠ ｾ｣＠ ｊｵｬｾ Ｌｬ ｭ＠ ap
plicavei a uma ｊｬ｡ｲｬｩ ｣ｵｬｾｲ＠ ｉｏ､ｉｖｬｬｬｵ｡ｨ､Ｌｬｾ･Ｌ＠ é 
responsavellJuem a emllle, ou quem as ap· 
pliea ! . 

De ejna ler, ｲ･ｬ｡ｬｬｶ｡ｾｮ ･ｮ ｬｯ＠ a esle ponlo, 
a opinião de algum oscnplor, 

P. GOUDEL, 

21 - 9- 8(). 

, •• 2ffiIIiM,1t1! •• , 

I 

Faz frio, céo nublado e 
r no. 
I hilro de an,lorillba alravessava 

,I l,.:;lonho, e filantlo as bandas 
° \):1 <ava um baodo do gail'oLas ro-

rol \) Hera, mas primavera triste ... 
p" t!l ulerr.alando nos dedos uma bon 

gala. ti junco, lirei O Dleu cilapeo e di -e· 
le-bua larde, 

rr,sle e di 'es-Ie-me-bol tarde. 
O teu -lrriso rOi uma rrimlvera, Dl IS pri

mavera um\)luosa e -uprema! ... 
Erlo que eu qller'll-e-se orriso que 

me deu voulur, ' e me tornou reliz" . 
Sorr ste. comI) ro Le bôa." 

, a brancun ｾｴｬｬｬｬｩｬ＠ d1; teu tleote', ver
dadeiro areial 1.10 [lerolas, vale um poema! 

--......=..QJ'1! 'lia I nlo ' .. , faz rrio e o lel'e S'l
pro da araóem que vem tio meio dia torna a 
primHera lri,le e encrespa as pelala das 
flore '". 

Euleiada ao pe C,lÇO vej,., uma requena 
manlilh'l de 11, encarnada, muiL'l encarnada 
como carmim. 

P 'ei enlercalando no ' dedos uma ben
gala, na occa ião em que filaodo as baodas 
do QCCaso pa ava um bando de gaivolas fu
gitivas .. , 

l[ 

Passei, foi até lá.., voltei .. , 
Io,h nublado o ctio, inda sereno o mar .. , 
Pairol! a aragem. O oevoeil'o baço que 

f . , menle le,oll O meu halol negro 
E a' im tendo um gesto de ?n arrlce, I' ia a um porto spguro, dI! rOias enl:éQi 

proprj,) ,lu' enlhll,ia 'mo lln? s? ｾ Ｎ ｾｉ＠ la ｬｊｬＺｾＺｾ｟＠ ｡ｾｬｉＧｮ｡ＬｬＨＩ＠ pnr folhagens ｜ Ｇ･ ｲ､･ｪＺｬｬｬｴ･ｾＺ｟ｯ＠
fio S Iti 1Ins .. lhos comI) o, tl u:; com. 'd' o ! 

I te' 'omo os leu ' -com 1.ln- pel .1 II luz, uns I.cn ", , o oec,t- _ 
ta :llIura; fUI ｰｾ ｓＧ［Ｚｬｉｉ＼ｬｏ＠ ｇｏ ｬｮｬ ｾｮ ｬ Ｎ｣ Ｇｬ＠ ｜Ｉ［ｾ＠ gail'o- --Oh J Ijuanlo lo devo, Dor lo .. 
Sl) ｾｮｭｩｲＺ｜Ｍｳ･＠ a'luellt' b,UH o jl)YI .1 ( _ . 
• • ccasl 10 q 11 e 1:1' fu<'ilil':\s qne voal'am lia o ' 
eu ｪＱ｡ｾｳ｡＠ va para \{lo , "., 

A"ilrl o .:tÍo é chI'O o azu l, Iilllpltlo e (:; 
ｴｲ･ｬｾｦ･ｾｾＬ＠ apezar da serenidade IlIgllbro do 
iliar I ... 

SAnnAS Cusa, 

DesLerro-IO-Sclemlll'o - S9, 

PEDAÇOS D' AU1A. 
Da albllm du interessa Jlte meniJICl Qlga 

IYctividade 

As tuaS flores 

Risollhas, alegl'es, Ilcrfll:nosas? ｣ｮｾｯ＠ os 
leu' vinte anno., chegll':\m-me as m,u)s as 
luas fiores, as luas Ilorillhas modestas como 
a aragem da mallbl, como as ｡ｾｲ｡ｳＮ｣ｲ･ｬｬｬｬＺﾭ

Guia res 110' dias de seLembro. TM) slngelb, 
lão meia:\s como as crÍlncinhas que, com 
seu ortisos cheil, de inuoctJllcia, com ｾ･ｵｳ＠
sorrisos cor-de-rosa e alvo, com seus geslos 
lernamenle ｩ ｮｲ｡ｮ ｬｩｾＬ＠ fazllm o infinilo da fell
cltlatle das mães, das mãesinhas i,lolatrallas 
pelo Senhor ｾ＠

Oll! as luas Dores va lem nm poema de 
riso,;, ,Ie hymno' alegres. rle phalll,lsias sua 
ve COIllO o gl)rgeio dos 110:' os plulllcos can
torós; va ｾｭ＠ toda a since ridad e l.Ie um con
ção amante; ellas mereCllm ser conservadas 
em um envolucro iuvisivel.,. fOl'mado de boi
jos teruos e ｳｵｾｰｩｲｬＢ＠ uoces ! 

Oh I a' lu" florcs 1. .. 
Podesse eu abrir o cor'lçlo e denlro rlcsle 

c crin;o ,agrado seriam cllas conservada" 
para que nã) Ihús malasse o brilhl) e o Ilcr
fume a sciul illação da' e:\lrellas, -as obdi
entes ovelhinll1s de Deus, QU10rlt\, pelas noi· 
les sem Ina, cu IIles confessasse o que d,! 
grande, por li,. <lsinlo dentro d'alma», 

lI , C.\ROO:'lA. 

,1-8 -89, 

'mal\Bllla 
Vi-a uo lemplo, ｡ｪｾ･ｬｨ｡､｡Ｌ＠ ｾ＠ fl:onle doce

nienle aba tid a, a curva suansslI,:a do seio 
anilatla brand:llnenle pelas pulsaçoes do co. 
1';ç,10. O veslido preto ｉＧ･｡ｬｾ｡ｬＧ｡ﾷｬｨｯ＠ o sober-
bo cóllo oburneo, . , 

Conlemplei-a assim largo l.e mpo, ｡､ｾ ｬｲ｡ｮＮ＠

tia-lhe o prrli l corrcclo, a Cllltu ra !TllmOSa, 
as mãos alvinilen les, a bóc:I lenladora, as 
maulllxas d,' eIJano, alé que. e lla el'gueu ma· 
g<l-,losamc n Lo o ros to pensa ti 1'0... . 

E os sous grandes 01 hos negros e my-terIO' 
sos em mim se crava l'am, e dcll es fugIU ｾｭ＠
olhar, avelluuado Cl)mo ullla potala do ｦｩｾｲＬ＠
tremulo C0ll10 um raio do lua, UOCI? o meigo 
CI) UlO uma caricb dll noiva . , 

Nesse ｩ ｮ ｾ ｴ Ｚｬｵｴ･＠ () orgam choro u a sua musl· 
ca so loll1l1e, melancholica e ｉｌｉ ｾｵ｢ｲ･［＠ e os 
olhos ｮ ･ｾＡＧｏｳ＠ e mys Lr rin,;os balxaram·se do 
nuvo sobre o livro, 

O meu olhar conLinuava cnamorallo .da 
graciosa compu;; lura, dI) porle fo r ,noso e IU
lenil ,la t1onzella, mas o pensamell to voava 
já lJem longe, . 

LeOlll rava-me do épico dos Llllnadas en
conlrando·se rela ｰｬＧｬｮＩ･ｩｾＧ｡＠ vez ｾｯｕｬ＠ Cathart
na de Alhayde n'urn:llgrrj:l dll Lisboa; recor
dava· me do amor desvonturaflo que a osso 
oncon tro se seguiu, e dos solTrimenLos ｱｵｾ＠ o 
poela pad ece u por C;l lIsa (LL sua ｎ｡ｌ ｨ･Ｎｲｾｬ｡Ｎ＠

A slI:\\'issima vi,;J.o allllla se achava dlan to 
de mim; na 1)l)etll:a obs ,: uri lla,lo d.IS Oal'AUS a 
:ua ce le,;tia I fOl'lIlllSUra deslaca va-se . VI brante 
e l1lagllilÍt:a. _ 

Terminou, porém,a piednsa Ilevoçao; ｡ｰｾﾭ
nas ouve se agora esse sussurro cal':Icte rlstl
co lIa nenle que vao sahilldo, 

EIS que pas a ｰｾＱＧ＠ mim :I ange lica ｣ｬＧｾｾ ｴｬＱｲ｡［＠
dos se us nranlll1s olhos chlSllOU um I aio ce· 

o. I lestial que, r1c,;pndlnun fulg'lres. c,ra anan· 
l\ecp,bi 3S luas nnrcs e cOJO edas ... o teu do reverhéros. foi cllrear as pl'ofuiluesas de perdão, 
OI I - 1- b I minh'alma. 
I, que coraçao ao puro e 00( oso E a purissima visão desappareceu cé lere 

leos ! como uma wall<yril', mas dtlixando-me no 
O leu perdão I Como eu o desejava! como ,:-. d levo 's de sua 11assacrom 

eu o esperava I ... tom a «alma ajoelharia», cOlaçao In e I " ' 
o coração em pranlo , abraçado á Esperança '\ 
e a Fé, comlllnueiras sublimes dos martyrios 
longos I 

E tu perdoasle-me, Dor? 
- Quanlo te devo! 

-- .. Ｇ ｾ ｦ ｾｾ ｊ Ｂ＠ ,.-

O, M. 

noblou o céo desapparecia ao pI)UCOS; o oc
caso tingia-se de um auri-e carla te vivo
era a luz penelranle do crepusculo qne re-
fleclia nas grimpas lIa m'lnlanhas, No mal' dn crime, eu ｾ･ｮｌ ｩ＠ a vida então 

O mar 'empre sereno. , sombrio hatel de cores da noite, ｉｾ＠ tando Os botões 
Pa ,ei oulra vez, Olllfli-lc, ｯｬｨｾｳｴ･Ｍｭ･＠ ... nl) occeann !Jorra'cosn 110 illrorluni '1, b,Hiua 

Ｍ￭ｩ ｬｬｧｵｾｬｦｴ｜ｬ￪Ｍ｡ｮｬｬ･ｵ Ｎｳ＠ olh'ls morasse ｡ｬｾｵｭ＠ ｦｵｲｩｯ Ｇｉｦ ｾ ｾｮ ｴｯ＠ pelo venfl:lv:ri fh amal'gllr'l, Er.'m ＼ｉｾ＠ ｭｮＬｉＬＧ･ｰＧｾｉＧｬＩｬ｡ Ｎ Ｌｩ ｬｬｬｰ｜･Ｂ＠ f) ntlÍ Pll' 
astro cintllante,.o pelo teu I\lhar 1"0 ,u- que mais lemoro,as ｡ｬｾｬＧ｡ｮｬ｡ｶ｡＠ ao, ondas da ｲ･ｾ･＠ exqlli-lI1\ <t"

e 
nlg'\fem lI\ed,e lanto 

ou no mro ro,.lO laula luz, t ntn bnlho .. , .. !e. ,!raç1, esplllnantrs do ､ｬｾｳ｡ｉｊｯｲ･ｳＮ＠ Longo" flmnr a"im ú'l'lelle pai' de botoes q ue ｾｉｬ＠
Tirei fllllra vez o ｾｯｵ＠ cl11lmn, e de,ta vez ｮｾｬｉｬｬｯ＠ longe , ou, IJ'lbrc e (lescl)r<oa,lo nanta, dell Utna rn 'ça qll!) C""t,. COfllO' um l'OUK I-

rui eu qllem le orrlU.... ｾｦｊＬ＠ cerCll.fll), 1I1li'll\, p'lr \1.\ hnrrl)rosu con . IH,l. é b ,fi CIJUIIJ os fltljr,s do céll, 
Tlllha 'I rciçã'l,. \llI'Ia,chelado b ｮｾｨｴＡ･＠ e I"o ,to ､ｾ Ｎ＠ mares poc:\pclhdos, tcn tl!) pOl' ｾｉｴｌＢ＠ quo, ｩＧ｜ｬｬｩ＾｣ｬＧｬＧＡｬｊｾ＠ mugico" ! ... Ape. 

Por snbre rllJ haVia um mao o ra'Lelar UO JlI\'llo a l'tI , a E-Ileraoçl pnr bu,so\a o como 111\ " , . I, 1.< " oS 
. .ffi'iP.ulc para "11 aohr le a ti roleiro a lUl l'irtuI!c \ ', .i cu JU SIH\1I 0' )llilll l'. , li (,IIlVfitn Ｌｾｲｭｬｬｮ＠ I c, ", " 'flIS1V:\ uln ponto J IS I . I I . t . s es • • "I lf cx,:ollell,:jl1 um ｭＩＬｌｩｦｾｮ＠ el1r,:\ll- uranco ｮｾ＠ r.cu da cxislnn,:ia Era' '" "C'·C 1Ir. LH", ＢｾＬＬｮｴ＾ｉｉＧＭｭ｜ｬ＠ ｉｉｾ＠ OI'la 

ｲｬｵｾ＠ ｉｾ＠ c . ra n'ne,n dI) al'rC[leIlJilllerJ'llJ ,,' a (lI I Oleclf)- ,)lI'ltleaOII" ｮＢｦＩｾ＠ SOI'I'ISO, ue cl'ellncinlLu CO, lI to, , '1IIe looanr,o, Ｇ Ｑ ＱｊＬｳｾＬ＠
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- O' mllnn , 6 mane 1 qae t,mplllllmen 
10 ｬ･ｶｩｬｬｮｏｾ＠ presol n, Ilnço I'1'ndlldo, cbel
ruso tle vju!el", ond p Lrincllvamo& de e-con. 
der P,q' 11'/11. 11,0. beij o< que n,ol! ｾＢｖｦｴ＠ ,11 ｴｮｾＮ＠
nin", porque, IRmos .l· r. o pnlnOlro 1111111", 

- P.ill I IlIlel'r lJ lOl'l/\ o outro, porém, 
ppós , curto sileuci·,. Oep.',is estiveUlo,s, nu 
c.ixinh .. dó ｬ･ｱｵｾＬ＠ ｵ･Ｈｬ ｵ ｬｾ＠ 110 porLu-JolR8, 
depol , .... 

E ell, nervoso ｾｏｃｉＱＨ Ｎｉｩｬｬ＠ ｾｳ＠ ｰｬｬｬＱｨｯ ｾ Ｌ＠ calulI' 
do-os; e ｡ｬ ｾｧｬＧＢ＠ e triste, lrlste e "Iegl'e, ch,,
rav/\" I'il\ le,"brand .. ·me o momento em 
que n'um CAI'tão ｩｬｬ｜･ｬＧｲｬｬｬｊｮ､ｾ＠ AS "ylnbns de 
louv6/1ir-qll ol se R pl' .. nuIlCIU"e ('tn sol,,
ços-viel'"tn ' 106 n(['1("le" botor. slmple$, 
de mnrtl'eperu lH,oJllirn o do umn lOúÇ/l que é 
boa corno os Hnj ',s du céo e cantil como um 
rouxin ol. 

Quando u dei 'lei recolhi,l. nn sa llund r, 
COIOO UIIII\ estl'ell" em nm Ilovelh .1" bl'CI' 
mn- lr"ux e·(lS COIIlO l"mbl'uuçn VIVa de tão 
nu o;H,1Jl crentUI"fL ｾｾｬｮ｣ｮ＠ tiS deix!l\'a. nUIl
cnl Viviam ctlmllligojuulos; q'llIlluO escre· 
via batiam elles sobre o papd rOIll u. ca
denci" IIIlS 1'101 11 0; 01'11 c·'ll.La tl!lo, 0 1'11 nnd?, 
e su luCilndu IH ｜Ｇ･ｺｾｳＬ＠ OH Itl clJdCret"s mogl 
｣ｯｾＬ＠ o; eucalltllUOS ｰｬｬｬｲＢ｣｜ｵｾＧ･ｳ＠ ... 

P u l' é lll-Cotn ｲｮｾｧｬＱｮ＠ o (lIgo, ＡＭｲ ｾＺ､･ｬｬＭｳ｣＠

um delle", lI'um dll\ em pus.elO á IIJu cn. 
P"bl'e uotllo I cnhiu com o punh:; .. 

Qlle ° pl'01Pjil o venlo , e tanjll'o, r"le-o, 
role·o pela psp il, .. l du eslrndn o ｾｈｃｬｬｬｬ｡Ｍｯ＠

no lll"I' paI'o qlle 11 $ ｉｉｮ､ｮｾ＠ ｣ｦｬｮＬｾｵｺｮｾｬｬ＠

áqueJla que 111'0 dAli e della ouçu u II1<tOl'1II 
Iridte d'l mUlha ,Iesvc'nlllra .. . 

Amb'l:; enCel'I'tlV,"n ullla 1"lllbl'flnçll, dUIIs 

lemb"lInçlls li .. }' g'I! ""dn e.tc. outro que fi · 
cou e que já uão 1l11l1l1 comulIgo" . . 

1ellll '0-(1 fech>l'\t. ,"'10 ti punho p ｾ＠ IL nul' 
Lt' (,crnlto, .1,' j "elll s, beiJO-O, !IItel'l'''go-o 
ch'oruud n o n 1,,'\)I'psillllo tremulo como ｰｮｾＮ＠
saro "","-t.lllo, Lalbllcia dlllldosn t .. rlII I.' VI
da de meti U'II " I' e t"rI., o 111 I IIl1' da 1l1lnh'l 
viuu, que é !Jqut'lln ｴｽＩｮｾＧ｡＠ ql1e' c."Ili:n CIIII)O 

um rouxin,,1 e é b·,a c.""" us IIU)OS do céu, 

GUIMARÃES PASSOS . 

D E '''PEDIDA 
De longe 3 soluçar nos éSl"S da sa utlalle, 
eulle o lormeolo e a dOr, ,'o peilo apunhalado, 
lembrando-me de li, de tIIim e do ｰ｡ｳｳ｡ｾｯＬ＠ . 
sob esta auzeneia alróz que em dó ruinh ai rua ,",'ade .. , 

De ｬｯｮｾ･Ｌ＠ olhando 0 eéo e loda 3 hUlllanidade, 
o coração oppresso em illelO e c.phaceliado, 
o. olhos rasos d'aglla e o seio espedaçad'" 
laelelo nos parcéi. d'3lro/. falaiidade .. , 

De lon ge," me choral',chorando mundo á lõra, 
em busca do porvir (I"e a sllla eOl!e."eu, 
'ou üffiiclQ partil'. sem Cl'ença mais agora. 

mandando· te, a I-!:cm('l'. 110 Irisle calHO mrl1. 
o adeus que ndO ,é il fO"it illuz Ü'allI'OI'O, 
mas que tem pranto Só b.ul hullUO O peito If'U ! 

lbmntiltCt ele Olivei!'(t 

lJeSlerro, a de AUI il de J 89, 

•• n 
Era uma tarde tão rria I 
descera âs vagas do solj 
tingia os vôos do poeote 
o purpllrino árrebol ! 

Nas franças das pitangneiras. 
saudosos trenas soltava. 
a meiga rola innocente, 
qlle n 'um galho se emba lava 

ｾｨｲ｡ｶｩｬｨ｡Ｌ＠ a flor da noite, 
seu calix teuue penrliaj 
suas pel'Jas pCl'fumosas 
brancas e roxas, abria I 

E vinha a onda travA,sa 
a esquiva praia beijarj 
,'inham cicios da brisa 
scgred.'s me revcllar; 

E vinha a terna harmonia 
do can to de um pescador, 
p,m echo doce, pulgente 
fallar do passado amorl 

A hora, o siloncio, a vaga 
o canto do pescador, 
os t ernos da rola, a brisa, 
o aroma do bosqne, a flor, 

Tlld o fl. llava á minha alma 
n'R quclla Collha l::io ,;ara 
do III'ro da minh ,ida, 
que a mão do falia rasgara, 

Ilecol'dações e satlllades, 
das lardes que ja passei; 
da minha f]uad!'a tle rosas, 
de quando sonho ideei! 

Mas, oh, crepusc'lo da tarue 
cõou mo as veias teu gelol 
ou declinas e eu tambem 
ja trago da morte o sellol 

Am.1nhiI sombras saudosas 
sUI'gireis do novo :l. vida, 
mais C)IJ da morte no lei to 
não sorei jamais orguida , 

Adeus, oh, tarde de encantos 
-velllura crepusclar ! -. 
nunca mais sOllhos e risos 
verei 11 tarde voltar. 

Revocala de JII c/lo, 

Rio Grando do Sul. 

PERTO DO SUL 
A Franci,.co CardollG 

I 

Neslas paragens férteis, formosissimas, 
aqui ｉｬＧ･ ｳ ｴｾｳ＠ bellissimos ｬｯｧ Ｎｮｲｾｳ Ｌ＠

loflas as 1101'.15 corrom suaVISSlmas 
como os can lo das al'os 1I0S pomares; 

todos os dias passam venturbsos 
sempre cheios de calma e de doç\ll'a 
ah ! O<lt.!:t como 03 tempo' de IICIOSOS I 
J!IlS rluo vivem lia paz e na ventura 

P6rto do Sal: aqal o 161 dos tr6pic'.os 
dl maÍl ,ida, mala lei", maia falfor. 
aos corações, ardente e cyelópicol 
de crenças, de esperanças e de amores •.. 

Sim, !'I'este sólo todo se atigóra: 
cérebros, almas, nervos, sangue, 'ida; 
vivol-se aflui o'uma completa aurora 
rresca, esplendeotc ､ｯｾ･＠ e reOorida , 

II 

Como ell gósto de andar n'estas estradas 
10nIJ:\s, candentes quando o sóI abraza, 
onero os passarO$ rúOam sempre a aza 
em direcção as regiões aládas I 

UI 

Tu q lle tambem no Sul vi ves e móras 
sob este sól e cell li meSma znna, 
segue sempre esta luz, estas auroras 
do Sul, tu que és do Sul, ó meu CardoGa. 

CULOS DE F,\RIA. 

Jaguaruoa, - t2 -9-89. 

(Dos Meteoros) 

A JoséAlve8 

Feliz de mim qlle hoje goardo 
um anel dos teus cabellos, 
n'um fino cofre doirado 
a sombra dos meus desvelos, 
feliz de mim que hoje guardo 
um anel dos toos cabellos, 

Sou bem feliz sim creança 
por lei-o bem junto a mim, 
como uma eteroa lembrança 
d'aq uellas noites ｾ･ｭ＠ fim, 
SOll bem feliz, sim, creança 
por tel-o beJI.I junlo a mim, 

Quando sósinho sysmando 
9m li, ó anjo, somente 
choram.lo, beijo o, choraodo 
por de ti viver ausente, 
quando sosinho sJlSmando 
em ti, ó anjo, somente. 

Não sabes ltl meu amor, 
lodo bem q ne me fizeste 
em dar-me tanto penhor, 
penhor lão sanlo e celesle, 
não sabes tll meo amor 
todo bem que me fizeste, 

..J 

Se alguem Ollsasse roubal·o 
mAU Deus, meu Dells n'esse iDstante 
e eu pudesse enconlral-o 
ainda em rOllbo rragrante, 
se al"uem Ollsasse roubal-o 
meu DDeus, mell Deus n'esse instante. 

Porem que idéa é a minha 1 
quem éqlle potl\l'o ｲｯｵ｢ｾｲ＠ 1 
-se é uma lembrança ollnha: 
só eu a posso ｧｵｾｲ､｡ ｲＮＧ＠ J 
porem qlle idéa (l a mlllha , 
quem é quc o pode roubar' 
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= 
lra",)-n de noile e dia 

bem junlo, bem junlo a mim, 
por,!ue IMU \Iler Irrallia 
lI'e 'a lrl leza .em fim, 
:e lrago-o 110 noile e dia 
hem junlo, bem junlo a mim! I 

Feliz de mim que hoje guardo 
um anel do. teus cabellos, 
u'um fino cofre lIoir:ulo 
a olllbra dos meu' desvelo' ! 

De lerro, Ago 10- 9. 

ｾ＠ ••• C>-

tmpre fllleudll 

OSETO 

',I'lrll 110 meu intimo inlollecto 
O :-ulOmll CnaJíll', com revprcucia! 
Admiro-lhe a _uprema inlplligencia 
.'0 coojullcto das obra, lão eleclo! 

Admiro filis ainda quão dileclo 
O humano er lhe aplll':lZ, dJ-lbe sciencia, 
E elTeilo' mil da "rã beneficencia 

bond de elernll amo e re_peilo! ... 

n ubhme bellez mai- perfeila 
Do ＬＬｾｭｭｯ＠ bem por 10,10' venerado, 
ｾｭｨ＠ alma exl'le a sim, empre replelo I 

Eu amo o no' o aulor qlHI ha realiEallo 
. \ IOtclr:\ ere ç.1o, que n - deleita, 
EID e tn de aIDor empre enlevado! 

Franc de Paulicé 1.11. de Carvalho. 

Onllinl, 10 de Julho de I 9. 

••••••• 

Adou .. eu vOllo um dia ... niio sei quando ... 
Apelna murmurou, 

E, ｡ｰ･ｲｬ｡ｬｬｾｯＭｉｄ･＠ a mãl) enre"elada o , 

O' olho eu fel:bou. 
pallidtlz marmorea tlOha as faces 

Ainda a -im formo a ... 
Depois ... eu me ｲ･｣ ｾｲＬＩｯＬ＠ amorlalhad 

Cl)briram n'a de ro as. 
Deltou·lhe o ｣･ｲ､ｏｉＬｾ＠ a agua benla, 

I: o pre 1110 fuo preo , 
!V\JS o DE ｐｒｏｦＨｾｾｬｓＬ＠ condUZIU a 

Ao 11'1 le cemilerio. 

A' noile enlro no qu o ... o lral'e seiro 
ou. ･ｲｶｾ＠ amda o "nal 

I) cabeça que alI! e rechn'u .. 
. 'o chã vejo o "edal 

O eu dedal de prata, e . obre a meza 
!\ ullima co lora ... 

. 'a qlJella olid:io ludo me falia 
1):\ morla r.realur a. 

Cropu1"oulu 

I Vou eDlar-lRe no leito,e da agonia 
A dor alroz senti ... 

Ma ubilO uma voz me rliz bailinhr.: 
ocel(a ... eslou aqui. 

Soares de Sou;;a Jtmiol". 

LfCEU DE ARTES E on'telOS 
O disllnclo direclor do Lrccu de Arles e 

OJ1icins acaba de enviar circulare a im
prells:I e a diveria pe oas nll ｣｡ｾｯ＠ de agen
ciarem para e e imporlanle rSlabelecimen
lo ohjeclos que lhe sejam ulis e aprovei la
veis. 

O dlreclor do Lrceu que é um homem ali· 
rado as lide' de lulln quanlo é 1I1ll,como por 
exemplo: a educação da mocidad:', merece 
por e es feito sinceros e enlhu laslico ap· 
ｰｬｾｵ＠ '05. 

Agradecendo re ' peilo,amen te a delicade· 
za. uriullda ,l'uma )les oa tão allamenle ci
vIII ada como . '., fazemos volo' as suas 
ideia sejam .I tlsfaclnmmenln rcali adas. 
ｾ＠ Ei ' a .circul;r com que nns di linguio o 

delicado clmlco Sr. Dr. Paula Guimarãe : 

« Lycen de Arle ' e Omcios, Sanla Calhari 
na, l't clu 'elomb!'/) li" I \}.-Enlre as ins
liluições de'la provincia, nonhuma sobrele 
.a em Imporl Dcia ao Lyceu Ile Ârlo e om· 
cio. Embora lenha pre,lado e continue a 
pre ｬ｡ｾＬ＠ ｭｯ､･ｳｾ｡＠ ma seguramenle, serviços 
ｲ･ｾ･ｳ＠ a educacao popular, franl]ueando gra
lUllameule ua aula noclurnas aos indil'i
duos do . dous sexos quo a procuram, eSlr 
e' labeleclmelllo acha-'e ainda lon"e do ideal 
de cus henemerito ' ｩｮｳｬｬｬｬｬｩ､ｮｲ･ｳｾ＠

A' enel'gic·.a illiriallva, an giganlpscn im
pulo do IIlu Ire comlDpn,bll'l r I3lllcncourt 
da ',\I'a, que obleve, apos lIIr,pg';;lnle bal:\· 
Ihar, o eJ1ic:u: aUXilIo do governo e do IJllhli
co, deve a t;ôrle do Imperlo um do seus maig 
belln monumenlo. 

Iiller3ria, scienLi8c.u nu didat 
a bibliolbllca-quer ｣ｬｬ｜Ｇｩｾｩ､Ｚ｜ｦｴ･＠ e 
men de historm natllra I, para o 
quer objeclns apropriados ao ensino I 
rio ou IlroOs ional-ma ｊｬｉＢｉｾＬ＠ gravurlll 
delos, quadr,.s-'1ual'III,·r ,;Oll,a, emOm 
po a ､ｩｲｾ｣ｬ｡＠ ou illd,rcclalllclIle con ' 
para a ｉＮ ｈ Ｚｯｳｰ･ ｲｩ､ Ｚ｜ｦ ｉｾ＠ Ｌｾｯ＠ no o ･ｾｬ｡ｨ｣ｬｬＧ｣ｩｭ･＠ .. 
lo e ｲ｡｣ｬｩｬｬ｡ｾ＠ a dilTusao do ellSIIlO nas aul .. 
ou nas otnelnas. 

ｔｉｬ Ｎ ｮｨｾ＠ cerleza Ile que V ... nulre. a intilJla 
COIlI'ICç.\O de_ que devo ser garanlHla, tanlll 
rela protecçao do gnvarno como pola inicia 
liv.a indiViduai, ullla inslilnicão ｾｉ｜･＠ não POlI' 
deixar de r1e,pl'rlar o sympalhlGo inler-! 
de V ... 

Qualquer objaclo que V ... . t!vor a gentil .. 
za dtl ｾ･ｭ･Ｌｬｬ･ｲＬ＠ poderá se.r, dll'lglllo ao abai. 
ｾｯ＠ a <lgn1uv - ｾｭ＠ : ua ｲ ｾｳ ｬｬｬ･ｮ｣ｩ｡＠ á rua T .... 
jano n. 27, ou a ｾｏｉｴ･＠ no edlficio do LyC80 
devenllo ser ｰｵｾｬｬ｣｡､｡Ｌ＠ para garanlia do ｲｾ＠
｣ｾｨｬｭｯｮ ｬｯＬ Ｎ＠ no jnrnaes ｾ ｉｲ＠ la capilal, areIa. 
Ç,lO tios o),jeelOs oITerecldos . 

A ntcc.ipando meus ｳｩｮ ｣ｾ ｲｯｳ＠ e ｲ･ｲｶ ｯｲｯＧｾ＠
｡ｧｲ｡､･ ｬｾ ｬｭ･ｬｬｴｬｳ＠ pr!a coadjuvação que V •• 
cerlamente pro Iara ao 11 0 o Lyceu, peço 
hcollç:\ para snbs.: r'1Vl! r me, elc., olc.-O 
Jircr.tnr, DI'. F"allCisco de Paula O I,., ', 
ma rcies . » 

a ｾ＠

Entre nps 

A 20 do correnle ｬ Ｇ･ｬｬ ｲ｣ｳ ｾｏｉＡ＠ da Corle a e&
la capilal n illu Irado e ca\'alheiroso calha. 
\'Inense sr. Jnsé l\amn da Silva JuniO\' illus
Ire chl'fe da Ｇｦｨ ｾｳｯ ｬｬｲ｡ｲｩ｡＠ de Fazenda d'esta 
Cidade . 

- -'0 me, mo rlia cllrgnu a e. la cidade ,io· 
do (\e )lonI81'idéo, onde rezida o illm sr 
Jns.J Nicolich cunhado do nosso' dislinctl i: 
mo e concei tudo conlel'l'aneo SI', Candid4 
ｾｴ ･ ｬ｣ｨｩ｡ｲｬｯｳＮ＠

Ｍｾｯ＠ "ia 18 chegou de Nnva-Trenlo o 00!-
I ' sinr.em e dl'licado as i"llaulc sr. Alferes 

Thiophl.lo C;lI'flnzn, que ｨ｡ｾ｡＠ seguidn ál)uel· 
la ｉ ｮＨ［ｾ ｬｬｉｬ｡､｣＠ CIO commallllo dtl um pequeno 
de, la,:a mcllt o 

Cumprimenlamo. conlpa l e respeitosa· 
menle aos digllos recem chegados . 

ALEXANDRE NIC OLI CH 
« ,e o Lyceu de Arles e Officios liver imi

ladore em loda a nllssa provincias, di se 
o VI conlle de ｂ ･｡ｾｲｯｊｬ｡ｩ ｲ･＠ Rohan, Ilenlro de 
poucos annos lera o Brazll dado um grande 
pas o na enda do progre 50. Tal deve er o D . 
､ｾ＠ ejo de lodo o Brazileiro » A alaHas epols_ de prolongado soITrimenlo expil'Ol 
judiCiosa do venerando ｧ･ｮ･ｾ｡ｬ＠ ｬｩｴｬｾｲｾｴｯ＠ já na manh!L de I;) do correnle e le di lioclO 
Ｑｉ Ｎ ｬ･ｾ｡ｭ＠ confirmação plena em algumas 1'0-' moço cUjo,nome ･ｬｬｬｾ ｬ ･｣･Ｎ＠ c las linllas. 
v.IUCla , qne-ju lamenle orgulhosas de ｾｮ＠ _ . ｑｾｑｭ＠ nao ｣ｵｮｨ･ｾｬ｡＠ o Inforlunado moço, 
llllllções aualogas-a)Jrc elllam elo uenlos IgnOI ｡ｾ｡＠ um ｾｯｲ｡｡ｯ＠ generoso; nós que o 
ali: lados do quo podem o lrabalhn, ｾ＠ deJi- conheclamos, ｉｉｶ･ｭｬｬｾ＠ or.ca,iãll de apreciar o 
caça0, o cnlhu,:\ 1110 cle quom não recúa de ｾｾｾＱＱｬＰ＠ Alexandre Icollch era geueroso' 
enconlro ao ul.Jslaculos alltepo lo .cm Jreao c Icarlo. . . 
progrecJllnenlo da grandes idéas. I . Trabalharlor aSSllluo, 'nfaligavel fi cora-
ｾ ･ Ｌｴ ｡＠ provincia pequena e r.squocida a le- jOso,. o pnl.Jre mnço achava ile a lesla da co

zar dos eu. glorioso feilos e ｡､ｭｩｲ｡ｶｾｩ＠ Ire_ nheclda PharmaCla POI)lIlar quando a doe .. 
cur .o . o illu Irado 1)1. ｔｨ･ｯ､ｵｲ ･ｴｾ＠ ｓｾｕｬｯ＠ ça proslrou-o longo lempo no lei lo e de 
auxl.llallo por alguns ｣ｩ｣ｬＺｬｬｬ￣ｯｾ＠ de bna ｶｯｮｬ ｡ｾ＠ a morle, elernamenle sob a louza de um 
de, ｬｄｾｵｧｵｲｮｵ＠ o Lyceu pn(Jular, para o ual ｭｵｾｾＮ＠
me an!ml) a chamar a allCllçãn de V ... ｔｾｮｲｬｯ＠ I,. doloroso I 
assumido o cargo do dircclor e desejando ar- .0 Crepusculo enviando a sua exma . 
denlemcnle conllnuar a ohra de meus anle. mllla sells vnlo' ,lo pezar, desfolha sobre sei 
ce ore, lenho ｡ｰｲｾｬｉ｡ｲ＠ Ilara a gonem ida. lumulo um bando de alecrin , um:\ chuva di 
de ｾ･＠ V ... que-pall'lola como é-nio recu audades. 
ara ｾｵ＠ ＱＧｾｉｩｾ＠ ° au ilia em r"vor lIa benemc-

nla ｉｉｬｳｬｬＱｵｬｾ｡ｯ＠ fi ue lonhn a honra de repre
'cnlar, ,lIgn1111]0. e nlTcrocer-1] 1101' obras 
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